MOÇÃO Nº 27, DE 2013

O Brasil é um país de dimensões continentais. Nossa área corresponde aproximadamente à metade da América do Sul. Uma Nação dessa dimensão deveria ter uma aviação regional forte e especialmente útil para seus cidadãos. Infelizmente, não é isso o que acontece.






Os voos para o interior são escassos e caros. Muito caros!






A título de exemplo, obtivemos algumas tarifas do último dia 08 de abril, para efeito de comparação, com destinos partindo de São Paulo, do aeroporto de Congonhas, para três localidades, no site viajanet. Uma dessas localidades é Recife, capital de Pernambuco, que dista de terras paulistas, mais de quatro horas de voo. As outras duas são, no interior do nosso Estado, Bauru e São José do Rio Preto. A primeira localizada no centro de São Paulo e a segunda, na região noroeste. Ambas, com aproximadamente uma hora de voo.






A empresa aérea Gol oferecia saída para Bauru, às 11h27, ao preço de R$499,80 (quatrocentos e noventa e nove reais e oitenta centavos). Já a empresa TAM, no mesmo dia, oferecia saída para São José do Rio Preto, às 7h55, ou às 13h45, ao preço de R$828,00 (oitocentos e vinte e oito reais). Ambos os destinos, conforme já expusemos, com aproximadamente uma hora de voo.






Também no dia 08 de abril, uma passagem aérea para Recife, partindo do mesmo aeroporto, Congonhas, nos horários dás 9h25 ou dás 16h55, da Gol, tinha o valor de R$1.594,80 (mil quinhentos e noventa e quatro reais e oitenta centavos).






Ou seja, um destino, Recife, com quase cinco horas de viagem aérea, custa aproximadamente o dobro da passagem para São José do Rio Preto e triplo da passagem para Bauru, destinos com menos de uma hora de voo.






Se as passagens fossem calculadas dentro de uma lógica que considerasse, por exemplo, as horas de voo, os destinos para São José do Rio Preto e Bauru não deveriam custar mais do que R$310,00 (trezentos de dez reais). E, ainda assim, seria um preço bastante elevado. Isto porquê é impeditivo, por exemplo, para milhares de brasileiros que se deslocam pelo interior do País diariamente a trabalho.






Uma aviação regional cara para passageiros é também cara, evidentemente, para cargas.

                                               Infelizmente, o Brasil nunca adotou, como prioridade de meios de transporte, as ferrovias ou as hidrovias. O modelo brasileiro é rodoviário. Todavia, em razão das precárias condições das rodovias brasileiras, o preço do frete é encarecido e, não raro, há dificuldades para as mercadorias chegarem a muitas praças do País.






O transporte aéreo poderia amenizar as dificuldades oriundas do transporte rodoviário para as cargas. E, especialmente no transporte de passageiros, o meio aéreo poderia, com estímulos apropriados, prevalecer em importância e preços adequados.






Sem dúvida, o preço da tarifa aérea torna-se também um impeditivo para os investimentos estrangeiros em nosso País. As grandes corporações industriais vêm de nações onde a aviação regional tem preços baixíssimos e quantidades de voos diários internos suficientes para atender a demanda de cargas e passageiros.






Urge, portanto, que algumas providências sejam tomadas.






Primeiramente, há a necessidade da diminuição ou mesmo isenção de todas as taxas e tributos sobre a aviação aérea regional. Depois, há, também, a necessidade da criação de linhas de créditos públicas diferenciadas para as companhias aéreas que atuarem nos destinos regionais, que façam as praças no interior do País.






Urge, ainda, que os aeroportos do interior tenham suas instalações melhoradas com apoio do governo federal.






Finalmente, após as medidas anteriores serem tomadas, se faz mister que os órgãos públicos federais competentes acompanhem com rigor os preços fixados pelas empresas aéreas nas linhas regionais, intervindo, quando necessário, para que esses valores sejam viáveis para os usuários.






Assim, diante de todo o exposto, propomos a seguinte Moção:






A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO apela A EXCELENTÍSSIMA SENHORA PRESIDENTA DA REPÚBLICA se digne, através dos órgãos competentes, desenvolver a aviação comercial regional brasileira, com a adoção das seguintes medidas: diminuição ou mesmo isenção de todas as taxas e tributos sobre esta aviação; criação de linhas de créditos públicas diferenciadas para as companhias aéreas que atuarem nos destinos regionais, que façam as praças no interior do País; melhora das instalações dos aeroportos do interior e, finalmente, fiscalização rigorosa da Agência Nacional de Aviação Civil- ANAC, sobre os preços fixados pelas empresas aéreas nas linhas regionais, intervindo, quando necessário, para que esses valores sejam viáveis para os usuários.

Sala das Sessões, em 11-4-2013.
a) Orlando Bolçone

